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RESUMO

Introdução: O intérprete de língua de sinais é o 
trabalhador que possui a capacidade de ser o elo 
de comunicação entre os utentes de duas línguas. 
Dessa forma se faz necessário a análise da qualida-
de de vida desses profissionais. O objetivo é anali-
sar a qualidade de vida dos intérpretes de LS a par-
tir de uma revisão sistemática. Métodos: Busca nas 
principais bases de dados: LILACS; SciELO; Scien-
ceDirect; Scopus Elsevier; PubMED; Web of Scien-
ce. Não houve limitação de idiomas e localidade, a 
busca ocorreu durante o mês de janeiro de 2020. A 
avaliação da qualidade metodológica foi realizada 
pela “JBI Critical Appraisal Checklist for Analytical 
Cross Sectional Studies” do Instituto Joanna Briggs 
(IJB). Resultados: De 784 artigos, 629 foram sele-
cionados para a leitura de títulos e resumos, e após 
a aplicaçãos dos elementos de elegibilidade apenas 
dois artigos estavam aptos para serem contempla-
dos pela análise. Conclusão: Foi evidenciado que a 
percepção da qualidade de vida dos profissionais de 
língua de sinais é comprometida pelas longas horas 
de trabalho, baixa remuneração salarial e alto des-
gaste físico e mental durante as horas de interpre-
tação no seu local de trabalho.

Palavras-chave

Qualidade de Vida. Intérprete. Língua de Sinais. Re-
visão Sistemática. 
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ABSTRACT

Introduction: The sign language interpreter is the worker who has the ability to be the communica-
tion link between users of two languages. Thus, it is necessary to analyze the quality of life of these 
professionals. The objective is to analyze the quality of life of LS interpreters through a systematic 
review. Methods: Search in the main databases: LILACS; SciELO; ScienceDirect; Scopus Elsevier; 
PubMED; Web of Science. There was no limitation of languages   and locality, the search took place 
during the month of January 2020. The methodological quality assessment was carried out by the 
“JBI Critical Appraisal Checklist for Analytical Cross-Sectional Studies” of the Joanna Briggs In-
stitute (IJB). Results: Of 784 articles, 629 were selected to read titles and abstracts, and after the 
application of the elements of eligibility, only two articles were able to be included in the analysis. 
Conclusion: It was evidenced that the perception of quality of life of sign language professionals is 
compromised by long hours of work, low wages and high physical and mental stress during hours 
of interpretation at their workplace.

Keywords

Quality of life. Interpreter. Sign language. Systematic review.

RESUMEN

Introducción: El intérprete de lenguaje de señas es el trabajador que tiene la capacidad de ser el en-
lace de comunicación entre usuarios de dos idiomas. Por lo tanto, es necesario analizar la calidad de 
vida de estos profesionales. Objetivo: Es analizar la calidad de vida de los intérpretes de LS a través 
de una revisión sistemática. Métodos: Búsqueda en las principales bases de datos: LILACS; SciELO; 
ScienceDirect; Scopus Elsevier; PubMED; Web of Science. No hubo limitación de idiomas y localidad, 
la búsqueda tuvo lugar durante el mes de enero de 2020. La evaluación de la calidad metodológica 
fue realizada por la “Lista de verificación de evaluación crítica del JBI para estudios analíticos trans-
versales” del Instituto Joanna Briggs (IJB). Resultados: De 784 artículos, 629 fueron seleccionados 
para leer títulos y resúmenes, y después de la aplicación de los elementos de elegibilidad, solo dos 
artículos pudieron incluirse en el análisis. Conclusión: se evidenció que la percepción de la calidad 
de vida de los profesionales de lenguaje de señas se ve comprometida por largas horas de trabajo, 
bajos salarios y alto estrés físico y mental durante las horas de interpretación en su lugar de trabajo.
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Palabras clave

Calidad de Vida. Intérprete. Lengua de Signos. Revisión sistemática.

1 INTRODUÇÃO

O conceito de saúde definido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) diz respeito não somente 
ausência de doença, mas como bem-estar físico, mental e social, em perfeito estado de harmonia. Por 
apresentar um preditor de confiabilidade à autoavaliação do estado de saúde, pode ser indicado para 
o levantamento epidemiológico, e assim traçar novas abordagens na atenção de saúde do trabalhador 
(PETARLI et al., 2015; SEGRE; FERRAZ, 1997).

A saúde do trabalhador no campo da saúde coletiva é compreendida como conjunto de práticas multi-
disciplinares com o objetivo em comum de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação.  A partir dessa 
análise podemos identificar a qualidade de vida (QV) do indivíduo (CONSOLINO; SALGADO; LEÃO, 2012).

 A QV é definida pela OMS como a percepção particular, que cada pessoa tem de si, em relação a 
sua cultura, padrão de vida, inquietações, posição social, valores, objetivo e a condição de saúde que 
irão determinar se o indivíduo possui uma percepção boa ou ruim de sua QV (THE WHOQOL..., 1995).

O intérprete de língua de sinais (LS) é o trabalhador que possui a capacidade de ser o elo de 
comunicação entre os utentes de duas línguas – língua oral (LO) e LS –, sua função é passar o con-
teúdo de uma língua fonte para uma língua alvo, ou seja, trabalha com dois pares linguísticos. Es-
tudos destacam que esse profissional apresenta uma sobrecarga psicológica como consequência 
de muitas horas dedicadas ao trabalho, com pouco tempo de descanso ou sem intervalos (DUARTE 
et al., 2013; QUADROS, 2004). 

A LS é a língua materna dos surdos adquirida naturalmente pelo contato com os usuários dessa 
língua, os utentes de LS estão presentes nas comunidades surdas, nas quais fazem parte os surdos e 
seus familiares, intérpretes e ouvintes que socializam e se identificam como parte da cultura surda. 
Sabe-se que LS é um meio de comunicação não universal, ou seja, cada país possui a sua própria LS. 
É considerada uma língua por possuir aspectos morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos 
como qualquer outra LO (ALMEIDA et al., 2016; CHAVEIRO et al., 2014).

Atualmente com as leis e ações voltadas para inclusão, a acessibilidade comunicacional das pessoas 
surdas nos diferentes âmbitos sociais (igrejas, escolas regulares, instituições de ensino superior e mer-
cado de trabalho) faz com que a língua da comunidade surda conquiste mais espaço social a cada dia, 
sendo requisitada e utilizada nos lugares onde o surdo está presente e consequentemente desperta o 
interesse de mais pessoas buscarem a formação e capacitação profissional nessa área, a quantidade de 
intérpretes de LS aumentou bastante nos últimos anos, necessitando de uma atenção para esse público 
em relação à saúde (LACERDA; GURGEL, 2011; SILVA; GUARINELLO; MARTINS, 2016).

A partir da alta demanda de trabalho, o intérprete de LS pode desenvolver distúrbios musculoesquelé-
ticos em virtude da sobrecarga física, pelos movimentos repetitivos dos membros superiores (MMSS), e so-
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brecarga psicológica pelo esforço cognitivo durante o trabalho desenvolvido. Sabe-se que o trabalhador que 
necessita utilizar os MMSS com movimentos repetitivos, velocidade, vibração, com uma posição desconfor-
tável e que necessite de força muscular em sua atuação apresenta alta prevalência de afecções musculoes-
queléticas, e quando o membro superior dominante do profissional é afetado, a sua percepção de QV diminui 
de maneira significativa (MORETTO; CHESANI; GRILLO, 2017; WOODCOCK; FISCHER, 2008).

Nesse constructo o objetivo deste estudo é analisar a QV dos intérpretes de LS a partir de uma 
revisão sistemática.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática com abordagem qualitativa por meio das recomendações do 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses – PRISMA (MOHER et al., 2009). 

Os estudos foram selecionados a partir da busca nas principais bases de dados: Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciE-
LO), ScienceDirect, Scopus Elsevier, United States National Library of Medicine (PubMED), Web of 
Science. Não houve limitação de idiomas e localidade, a busca ocorreu no período de janeiro de 2020.

Os termos utilizados na busca foram consultados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
no Medical Subject Headings (MeSH), seguindo a seguinte combinação: “quality of life” OR “hrqol” OR 
“health related quality of life” OR “health-related quality of life” OR “life quality” AND “sign language 
interpreter” OR “Interpreters” OR “Interpreter” OR “Sign Language Translator” OR “Translator”.

Os estudos foram selecionados a partir dos seguintes critérios de elegibilidade:
Critérios de Inclusão: Estudos observacionais ou prospectivos, de qualquer região, qualquer idio-

ma, nos quais utilizaram instrumentos psicométricos para análise de QV.
Critérios de Exclusão: Estudos de abordagem qualitativa, artigos em duplicidade, artigos de revi-

são, artigos de desenvolvimento e validação de questionários, teses e dissertações, artigos que não 
tiveram como foco QV e/ou intérprete de LS, editoriais, cartas, comentários e relato de caso.

Definido os critérios de elegibilidade, os autores delimitaram a seguinte pergunta de pesquisa: 
“A QV dos intérpretes de LS pode estar comprometida em decorrência de sua atuação profissional?” 

Posteriormente a definição da pergunta, iniciou-se a busca nas bases de dados utilizando as pala-
vras-chave estabelecidas no método com o auxílio dos operadores booleanos AND e OR. Inicialmente 
foram lidos os títulos e resumos dos estudos selecionados e a partir dessa análise foram excluídos aque-
les estudos que não eram condizentes com os critérios delimitados. O passo seguinte foi a leitura dos 
artigos na íntegra, e novamente foram excluídos os que não se adequavam aos critérios estabelecidos. 

A avaliação da qualidade metodológica dos artigos foi realizada pelo instrumento “JBI Critical Ap-
praisal Checklist for Analytical Cross Sectional Studies” do Instituto Joanna Briggs (IJB), para avaliar 
o risco de viés de estudos transversais analíticos (THE JOANNA�, 2017).

Para a classificação dos artigos foram categorizados como: “baixo risco de viés” quando mais de 
80% dos critérios estabelecidos forem alcançados; “médio risco de viés” quando os critérios preen-
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chidos forem entre 50% e 80% e “alto risco de viés” quando menos de 50% dos critérios forem alcan-
çados conforme o instrumento utilizado.

Na Figura 1 é possível acompanhar o fluxograma da pesquisa com todas as etapas de seleção 
inicial e final dos artigos para realização desta revisão sistemática. 

3 RESULTADOS

Após a busca nas bases de dados, 784 artigos foram encontrados com a combinação das palavras-
-chave, sendo 10 da LILACS, 11 do SciELO, 335 do ScienceDirect, 260 do Scopus, 74 da PubMED e 94 
do Web of Science. A identificação dos artigos por título, duplicata, revisão e outros idiomas ocorreu 
no software Excel 2016 da Microsoft.

Posteriormente a análise dos artigos pré-selecionados ocorreram as seguintes exclusões: 
137 artigos por duplicata; 18 por serem de revisão; 628 por título pois não abordaram QV e/ou inté-
prete de LS. De todos os títulos excluídos, alguns dos títulos que abordaram sobre QV foram avaliação 
de QV de surdos, de pessoas que necessitavam de intérpretes de LO, pessoas com doenças crônicas, 
com câncer, em cuidados paliativos e muitos artigos sobre tradução e validação de questionários. Dos 
784 artigos iniciais, apenas um artigo foi selecionado para leitura do resumo e a leitura na íntegra. 
Na busca manual foi encontrado mais um artigo. Ao final foram incluídos dois artigos nesta revisão 
sistemática (FIGURA 1).

Figura 1 – Fluxograma metodológico

Fonte: Autoria própria (2020).
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No Quadro 1 foi avaliado a qualidade metodológica dos artigos com o instrumento «checklist for 
analytical cross-sectional studies», do Instituto Joanna Briggs, pois as pesquisas identificadas apre-
sentaram desenho transversal nas suas metodologias, o estudo de Guarinello e outros autores (2017) 
apresentou médio (71,42%) risco de viés e o de Lisboa e Shiozawa (2019) baixo (85,71%) risco.

Quadro 1 – Avaliação do risco de viés pelos instrumentos do Instituto Joanna Briggs

Autor, Ano Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Risco de viés 
(%)

GUARINELLO et al., 2017 N S S S N N/A S S Médio (71,42%)

LISBOA, L.V.; SHIOZAWA 
C.A.T., 2019

S S S S N N/A S S Baixo (85,71%)

Legenda: 1 – Checklist for Analytical Cross-sectional Studies. Q – Questão; S – Sim; N – Não; N/A – 
Não se aplica. 
Fonte: Autoria própria (2020).

Todos os artigos utilizaram um questionário sociodemográfico para caracterização do perfil epi-
demiológico da amostra. Em relação à quantidade de instrumentos psicométricos para avaliar a QV, 
o estudo de Guarinello e outros autores (2017) utilizou o questionário Medical Outcomes Study 36 
- Item Short-Form Health Survey (SF-36) ; já o estudo de Lisboa e Shiozawa (2019) utilizou dois ins-
trumentos, o World Health Organization Quality of Life Scale Brief Version (WHOQOL-Bref) e o SF-36, 
além de utilizar a Escala Visual Analógica (EVA) para mensurar o nível de dor dos participantes.

A quantidade da amostra foi de 25 participantes do estudo de Guarinello et al. (2017) e 22 de Lis-
boa e Shiozawa (2019), e apresentaram os seguintes resultados respectivamente : a predominância 
do sexo feminino, 56% e 81,1% ; a média de idade da amostra se aproxima com 36,16 anos e 35,7 
anos ; a maioria dos participantes possuem o grau de ensino superior com 56% e 72,7%.

A carga horária semanal de trabalho apresentou uma média 38,95 horas na pesquisa de Guarinel-
lo e outros autores (2017), e 30,3 horas no estudo de Lisboa e Shiozawa (2019), sendo a carga horária 
máxima nos dois estudos de 60 horas semanais, o que evidencia que grande parte dos profissionais 
intérpretes de LS estão atuando em dois turnos. Quando a amostra foi questionada em relação a 
dores, o estudo de Guarinello e outros autores (2017) identificou que 44% sentem dores, desses 9% 
em MMSS, Lisboa e Shiozawa (2019) identificaram que 68,2% sentem dores em MMSS além de terem 
aplicado o instrumento EVA resultando em 4,6 pontos de média de uma escala de 0-10.

A pesquisa de Guarinello e outros autores (2017) idenficou que das pessoas que sentem dores, 9% 
sentem em localidades não específicas, 36% em tronco e 46% em mais de uma região do corpo. Sobre 
dores de cabeça ao exercer a função de intérprete, 4% sempre sentem dores, 12% dores leves, 16% 
raramente e 20% sentem às vezes, 48% relataram não sentir dor de cabeça durante a interpretação.

Os domínios do questionário de QV SF-36 mostrou que a maior média em ambos os estudos foi 
no domínio Capacidade Funcional, sendo 85 (GUARINELLO et al., 2017), e 77,7 (LISBOA; SHIOZAWA, 
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2019), e a pior média foi o domínio Vitalidade, 65,60 (GUARINELLO et al., 2017) e 50,9 (LISBOA; SHIO-
ZAWA, 2019). Os resultados dos outros domínios dos estudos de Guarinello e outros autores  (2017) 
e Lisboa e Shiozawa (2019) são respectivamente: Limitação por Aspectos Físicos (78 e 77,3); Dor (70,24 
e 58,4); Estado Geral de Saúde (74,32 e 54,3); Aspectos Sociais (78 e 68,2); Limitação por Aspectos 
Emocionais (70,67 e 62,1); Saúde Mental (71,36 e 62,2). Esses dados estão contemplados no Quadro 2.

O estudo de Lisboa e Shiozawa (2019) apresentou que a maior média dos domínios de QV no 
WHOQOL-Bref foi do domínio Psicológico com 68,7 e a pior média foi no domínio Meio Ambiente com 
56,1. Os resultados dos outros domínios são: Físico, 65,2 ; Relações Sociais, 64,8 (QUADRO 2).

4 DISCUSSÃO

A discussão contempla dois estudos brasileiros incluídos após a aplicação dos critérios de ele-
gibilidade e as recomendações PRISMA, além de relacionarmos com estudos que apresentam como 
destaque o impacto psicológico e emocional em intérpretes de LO, já que o processo de interpreteção, 
intelectualmente, é o mesmo.

A quantidade de estudos encontrados, após os critérios de busca e seleção, evidencia a escassez 
da literatura em relação à QV e profissionais intérpretes de LS, além de levantar a questão da carên-
cia em promoções de saúde do trabalhador para minimizar e evitar as consequências da atividade 
laboral. Semelhante ocorre com estudos voltados para a saúde de intérpretes de LO, segundo Vale-
ro-Garcés (2005), há poucos estudos que exploram os impactos psicológicos decorrentes da atuação 
dos profissionais intérpretes de LO. 

Metodologicamente as duas pesquisas, sobre QV e intérpretes de LS, foram realizadas em institui-
ções de ensino, o que demonstra que os profissionais participantes são intérpretes educacionais. Um 
dos estudos não especificou em seus métodos se a instituição de ensino é pública ou privada e o local 
da pesquisa foi apresentada como «uma cidade no sul do Brasil» (GUARINELLO et al., 2017), a outra 
apresenta que a pesquisa ocorreu na rede pública municipal da cidade de Aparecida de Goiânia, no 
estado de Goiás, Brasil (LISBOA; SHIOZAWA, 2019). 

Há uma predominância do sexo feminino na amostra das pesquisas, sabe-se que histórica e cultu-
ralmente a mulher tem uma participação mais ativa nas ações de cunho social e também na área 
educacional, o que pode justificar a quantidade de profissionais intérpretes de LS do sexo feminino 
(GUARINELLO et al., 2017; LISBOA; SHIOZAWA, 2019). 

A extensa carga horária apresentada ocorre principalmente pela baixa remuneração, uma carac-
terística da profissão no Brasil, que incentiva os profissionais a buscarem outros empregos ou a com-
plementação de horas na mesma função de intérprete de LS, aumentando assim as chances de terem 
a percepção de QV diminuída. Sabe-se que o processo interpretativo leva ao cansaço intelectual, já 
que o profissional precisa passar a informação de uma língua para outra de maneira que o público 
alvo consiga entender o contexto falado, dependendo do conteúdo da interpretação, o profissional 
poderá ter efeito negativo no psicológico e emocional (VALERO-GARCÉS, 2005) . O desgaste físico e 



Interfaces Científicas • Aracaju • V.9 • N.3 • p. 510 - 523 • Fluxo Contínuo • 2022 • 517 •• 517 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

mental decorrente dessa atuação afeta a QV, o que pode ser observado nos resultados dos estudos 
selecionados (GUARINELLO et al., 2017; LISBOA; SHIOZAWA, 2019).

A necessidade de habilidades cognitivas e linguísticas em diferentes contextos – saúde, religão, 
âmbito judicial –, com usuários de diferentes classes sociais também são fatores que levam ao des-
gaste psicológico de intérpretes de LO. Os serviços desses profissionais, muitas vezes, são solicitados 
para atender pessoas que estejam em processo de extradição, pedido de asilo político ou sofreram 
algum tipo de violência (tortura, perda de familiares e amigos). O intérprete de LO frequentemente 
estabelece vínculo emocional com os utentes  dos seus serviços, já que o profissional é o único que  
entende o idioma no momento, além de poder compartilhar da  mesma  cultura, país de origem e ter 
características semelhantes como idade, sexo e experiências (VALERO-GARCÉS, 2005).

Cifuentes-Férez e Cutillas (2018) afirmam que a atenção, percepção, memória, julgamento e ou-
tras funções cognitivas necessárias em um processo de intérpretação são influenciadas pelas emo-
ções. O estudo de Korpal (2016) identificou que os participantes intérpretes de LO apresentaram um 
nível mais alto de estresse quando realizaram interpretação simultânea com discurso mais rápido 
comparado com um discurso mais lento.

Quadro 2 – Resumo dos artigos incluídos na revisão

Autores, Título
País, Ano Objetivo Instrumento Amostra

Idade média Principais resultados

Guarinello, A. C.; 
Lisboa, T. R.; Perei-
ra, A. de S.; Santos, 
I. B. dos; Iachisnki, 
L. T.; Marques, J. 
M.; Silva, R. Q. da

Qualidade de vida 
do profissionalin-
térprete de língua 

de sinais

Brasil, 2017

Avaliar aspectos 
associados à 

qualidade de vida 
de intérpretes de 
língua de sinais e 
buscar relações 

com sua atuação 
profissional.

SF-36

25 indivíduos
14 mulheres
11 homens

36,16 anos

A média geral do questio-
nário SF-36 foi de 74,14, 

sendo as médias dos domí-
nios: CF (85), LAF (78), dor 
(70,24), EGS (74,32), Vita-
lidade (65,60), Aspectos 
Sociais (78), LAE (70,67), 

Saúde Mental (71,36). 
Sentem dores ao interpre-
tar: 9% em MMSS; 9% em 
partes não especificadas; 
36% no tronco e 46% em 

mais de uma região do 
corpo. 32% relataram que 
os ruídos atrapalham no 

trabalho. Sentem dores de 
cabeça ao interpretar: 4% 
sempre; 12% dores leve; 
16% raramente; 20% às 

vezes.
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Autores, Título
País, Ano Objetivo Instrumento Amostra

Idade média Principais resultados

Lisboa, L. V.; Shio-
zawa, C. A. T.

Dor e qualidade de 
vida de profissio-

nais intérpretes de 
língua brasileira de 

sinais

Brasil, 2019

Avaliar o impacto 
da dor na per-

cepção da QV de 
intérpretes da 

LIBRAS atuantes 
em escolas de 
ensino funda-

mental da rede 
pública municipal 
de Aparecida de 
Goiânia, Goiás.

SF-36 e 
WHOQOL-Bref

22 indivíduos
18 mulheres

4 homens

35,7 anos

A média geral do questioná-
rio SF-36 foi de 63,88, sen-
do as médias dos domínios: 

CF (77,72), LAF (77,27), 
dor (58,40), EGS (54,27), 

Vitalidade (50,90), Aspectos 
Sociais (68,18), LAE (62,12), 

Saúde Mental (62,18). A 
média para dor da EVA foi 
de 4,64. A média geral do 
questionário WHOQOL-

-Bref foi de 63,73, sendo as 
médias dos domínios: Físico 
(65,25), Psicológico (68,75), 

Relações Sociais (64,76) 
e Meio Ambiente (56,11). 
Na correlação entre a EVA 
e os domínios do SF-36: 

EVA e Capacidade Funcio-
nal (-0,410); EVA e LAF ( 

0,212); EVA e dor (-0,721); 
EVA e EGS (- 0,606); EVA e 
Vitalidade (-0,548); EVA e 
Aspectos Sociais (-0,402); 
EVA e LAE (-0,223); EVA e 
Saúde Mental (-0,456). Na 
correlação entre a EVA e os 
domínios do WHOQOL-Bref: 
EVA e Físico (-0,593); EVA e 
Psicológico (-0,358); EVA e 
Relações Sociais (-0,531); 

EVA e Meio Ambiente 
(0,434).

Legenda: QV - Qualidade de Vida; LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais; SF-36 - Medical Outcomes Study 
36 - Item Short-Form Health Survey; WHOQOL-Bref - World Health Organization Quality of Life Scale Brief 
Version. CF - Capacidade Funcional; LAF - Limitação por Aspectos Físicos; EGS - Estado Geral de Saúde; 
LAE - Limitação por Aspectos Emocionais. MMSS – membros superiores
Fonte: Autoria própria (2020).
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Os dois estudos contemplados nos resultados desta revisão identificaram que a dor não é um 
sintoma incomum referida durante a atuação de interpretação, evidenciando que longas horas de 
trabalho há a necessidade de intervalos ou a troca de profissionais. A dor e a percepção diminuída de 
QV afetam os profissionais que podem necessitar de licença médica ou até serem demitidos devido a 
diminuição de produtividade (GUARINELLO et al., 2017 ; LISBOA; SHIOZAWA, 2019).

As duas pesquisas em análise utilizaram o questionáro SF-36 para mensurar a percepção de QV 
dos profissionais participantes, o melhor e o pior domínio avaliado por esse instrumento foi encon-
trado nos resuldados dos dois estudos, Capacidade Funcional e Vitalidade respectivamente. A Ca-
pacidade Funcional mostra que mesmo por motivos de saúde as atividades de vida diária (AVD) dos 
profissionais ocorrem sem limitações, já o índice de domínio Vitalidade aponta que há o cansaço du-
rante a atuação profissional dos participantes (GUARINELLO et al., 2017; LISBOA; SHIOZAWA, 2019).

O domínio com melhor média no questionário de WHOQOL-Bref para QV foi o Psicológico no estudo 
de Lisboa e Shiozawa (2019), esse domínio está relacionado com os sentimentos positivos e negativos, 
crenças religiosas, autoestima que os profissionais possuem e que interferiu de maneira positiva nessa 
média, já o domínio com pior pontuação foi o Meio Ambiente, a média baixa nesse domínio evidencia 
que os intérpretes não se sentem seguros, podem estar com a saúde e a vida social prejudicadas, que a 
necessidade de transporte para o serviço, ruídos e o ambiente físico do local de trabalho pode não estar 
sendo adequados contribuindo para uma percepção ruim de QV (FLECK, 2008).

A escassez de estudos sobre QV e intérpretes de LS pode ser considerada uma limitação desta 
revisão sistemática, mostrando a necessidade de mais pesquisas na área da saúde voltadas para 
esses profissionais, assim salientamos que a investigação desse tema de pesquisa poderá favore-
cer a aparição de políticas públicas que contemplem os trabalhadores profissionais intérpretes de 
LS. Destacamos alguns pontos fortes desta revisão: a pesquisa seguiu as recomendações PRISMA, 
utilizamos seis bases de dados e nenhum dos estudos incluídos apresentaram alto risco de viés o 
que fortifica os resultados encontrados.

5 CONCLUSÃO

A percepção de QV dos profissionais de LS, nos estudos contemplados nesta revisão, está com-
prometida e pode ser evidenciada pelas longas horas de trabalho, baixa remuneração salarial e alto 
desgaste físico e mental durante as horas de interpretação no seu local de trabalho. 

Mediante esses resultados presupõe que os profissionais podem apresentar distúrbios ocupacio-
nais favorecendo o aparecimento de Lesões por Esforço Repetitivo (LER) ou Distúrbios Osteomuscu-
lares Relacionados ao Trabalho (DORT), sendo necessário mais pesquisas com essa perspectiva.

 Durante todo o processo metodológico desta revisão, foi possível perceber que os questioná-
rios SF-36 e WHOQOL-Bref são consenso em análise de QV de intérpretes de LS, sendo instrumentos 
traduzidos e validados no Brasil e em outros países. 
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